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EXTENSÃO DA VIDA ÚTIL DE UMA ESTRUTURA DE 
CONCRETO ARMADO DOS ANOS 60, QUE ABRIGA 42 

FAMÍLIAS NUM CONDOMÍNIO TIPO CORTIÇO 
VERTICAL NO CENTRO DE SÃO PAULO
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Maria Ruth Sampaio. Profª. Titular FAU.USP

Paulo Helene. Prof. Titular EP.USP
Caue Cesar Carromeu, Douglas Couto & Pedro Bilesky. PhD Engenharia
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Ed. União
§ São Paulo. Bom Retiro. Construído na década de 60;

§ Em 1980 virou abrigo de diversas famílias (42);

§ Em 2002 um grupo de alunos da FAU.USP liderados pela Prof. Maria Ruth 

organizaram os moradores e assim puderam realizar diversas melhorias;
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Em 2002 Em 2011

Breve histórico...
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Premiação Internacional
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Ed. União
Em 2011 verificou-se a necessidade premente de recuperação da estrutura
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Subsolo em 2011
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Pilares do subsolo
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Pilares do subsolo
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Lajes do subsolo
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Vigas do subsolo
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Pilares do térreo

11

Desafios

1. Recursos limitados;
2. Ausência de projeto estrutural;
3. Ausência de manutenção;
4. Desconhecimento dos materiais
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Inspeção Diagnóstico Projeto

1. “As built arquitetonico;
2. Inspeção visual;
3. Potencial;
4
5
6
7Projeto de intervenção (reforço restrutural)
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Ensaios
Profundidade de Carbonatação
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Ensaios
Profundidade de Carbonatação
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Pilar Localização

Profundidade 
de 

Carbonatação 
(cm)

Cobrimento 
(cm)

P1 subsolo 3,50 2,70
P17 subsolo 3,00 0,00
P18 subsolo 1,00 3,00
P2 térreo 6,40 2,50
P3 térreo 4,50 3,00
P17 térreo 3,10 2,60
PS7 térreo 4,50 2,50
P19 1º pav. 3,40 3,00
P20 7º pav. 3,00 3,00
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Ensaios
Potencial de Corrosão
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POTENCIAL
RESULTADOS
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Resistência à Compressão
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Resistência à Compressão
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Ensaios
Extração dos Testemunhos
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Resistência à Compressão

Elemento local
fc,ext,j 

normalizado    
(MPa)

ACI 214/10               
1,06

NBR 
6118:2007 

1,1 fc,est,j 
adot
ado

Resistência 
característica 
do concreto à 
compressão

atual
 MPa,  fck

efeito 
broqueamento

segurança 
gc

laje térreo 22,9 24,3 26,7 26,7 25
laje térreo 31,2 33,1 36,4 36,4 35
laje térreo 30,8 32,6 35,9 35,9 35
viga 5° pav. 27,9 29,6 32,6 32,6 35
viga 6° pav. 32,2 34,1 37,5 37,5 35
pilar térreo 26,3 27,9 30,7 30,7 30
pilar 4° pav. 16,9 17,9 19,7 19,7 20
pilar 6° pav. 31,1 33,0 36,3 36,3 35

pilar 
reforço subsolo 80,0 84,8 93,3 93,3 95
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Projeto do reforço 
(encamisamento)
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Capacidade de 
Carga do Reforço

200tf 400tf
Carga portante dos 
pilares originais
Fck = 20MPa

Capacidade do 
reforço estrutural

Coroa de 6cm: fck 50MPa

25

direitos reservados 2012

Início das ações corretivas 

• agosto de 2011;
• 8 pilares cilíndricos do subsolo + 8 do térreo;
• Treinamento dos moradores (mutirão);
• O graute, ponte de aderência e o aço foram parcialmente 
doados pelas empresas MC Bauchemie e Gerdau;
• O projeto de intervenção e o treinamento e o 
acompanhamento foi doado pela PhD Engenharia (inclusive 
ART) e acompanhado voluntariamente por enga. Karina
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direitos reservados 2012
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1. Projeto e materiais;
2. Preparação do substrato;
3. Montagem da armadura;
4. Preparação da fôrma;
5. Preparação do graute;
6. Concretagem;
7. Desfôrma;

Procedimentos para o 
reforço dos pilares
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Cobrimento

2cm

3cm
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Preparação do Substrato 
(Parte 1)

ØSaturação da superfície 
do concreto com água;

Ø Retirada de todo o 
material solto do pilar;
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Preparação do Substrato 
(Parte 3)

Ø Aplicação da mistura em 
toda superfície do pilar,  
através de um pincel tipo 
brocha;

Ø Antes da aplicação da 
ponte de aderência, as 
superfícies foram 
ligeiramente umedecidas;
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30cm

O bloco de fundação 
foi furado com uma 
furadeira elétrica, 
com broca de 16mm 
(5/8’’)

Comprimento de 
ancoragem mínimo: 
30cm;
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As vigas também 
foram ancoradas com 
comprimento de 
ancoragem mínimo: 
30cm;

30cm

30cm

36



19

direitos reservados 2012

37
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Montagem da Armadura
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Preparação da Fôrma
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Preparação do Graute
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45

Graute sendo misturado por aproximadamente 5 minutos

Utilização de EPI
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Preenchimento do graute na fôrma
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Utilização de martelo de borracha
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Desforma (1ºetapa)
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Preenchimento do Graute na fôrma
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Resultados do Controle 
Tecnológico

Foram moldados 2 corpos de prova por pilar com dimensões 
10x20cm. Os resultados de resistência mecânica encontram-se na 
tabela abaixo. Todos os resultados são superiores ao especificado 
em projeto.

Data
fck 

projeto 
(MPa)

Moldagem Elementos

Resistência à 
compressão 
axial (MPa)

28dias
20/08/2011 50 2cp P1 64,8
27/08/2011 50 2cp P2 63,9
04/09/2011 50 2cp P3 73,8
10/09/2011 50 2cp P4 90,3
08/10/2011 50 2cp P5 56,0
15/10/2011 50 2cp P6 85,8
22/10/2011 50 2cp P7 100,8
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Ø Início: agosto de 2011
Ø Término: maio de 2012
Ø Dias trabalhados: 80 dias (40 finais de semana)
Ø Produtividade: 1 pilar a cada 5 dias
Ø Coordenação da mão-de-obra: Francisco Bezerra 

(morador)

Resumo
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Conclusões

Atualmente, foram reforçados os pilares mais críticos do 

subsolo e do térreo, sendo necessário reforçar vigas e lajes 

também, além da cobertura.

constituindo-se esta experiência um grande exemplo de 

responsabilidade social das empresas envolvidas e capacidade 

de organização dos moradores, além de um caso peculiar 

extensão de avaliação da durabilidade de estruturas de 

concreto.
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